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D I A DE N A T A L ! 
• • • • • • • • • • • • a 

Gratíssima ao coração de 
todos os cristãos é a data que 
hoje se comemora, como o 
maior acontecimento na histo-
ria do mundo. 

O natal de Jesus, ocorrido 
em circunstancias invulgares 
de humildade e pobreza, en-
cerra em si o Ideal supremo 
de conquistas que glorificaram 
todas as gerações anteriores. 

O falo historico, amplamen-
te conhecido, desperta nas al-
mas o sentimento de venera-
ção e respeito ao enviado Ce-
leste, despertando á luz da vi-
da sob a abobada enegrecida 
de uma gruta. 

O maior que tem vindo ao 
mundo, nascera sem conforto 
e sem abrigo, como a exem-
plificar o emblema da verda-
deira grandeza. 

Em Belém de Judá, anun-
ciado pelas profectas. surgira 
o Salvador da humanidade, 
afim-de que se cumprissem as 
escrituras. Jesus, o meigo e 
manso pastor, recebera na sin-
geleza do seu bêrço, a visita 
de pastores e camponêses, al-
mas simples e cheias de fé, 
entoando cânticos de gloria a 
Deus nas alturas, e paz na 
terra, aos homens de bôa von-
tade. 

De terras distantes, nos con-
fins do oriente, conduzida 
pela estrela misteriosa, uma 
caravana de reis,—sábios pres-
crutadores dos p r o b l e m a s 
transcedentais, — viera, atra-
vessando terras e desertos, ofe-
recer ao menino-Jesús, valio-
sos e régios presentes. 

Os magos orienlais, na hu-
mildade augusta da sua gran-
deza terrena, rejubilaram-se 
por reconhecerem o Messias 
naquela criança que a estrela 
indicára, montando guarda ao 
estábulo, onde repousava o 
filho do Altíssimo. 

Regressaram aos seus do-
mínios, com as almas confor-
tadas, louvando a D tu s pela 
graça de haverem visto o Re-
dentor da Humanidade. 

A'quela criança, envolta em 
agasalhos, no berço improvi-
sado de u'a mangedoura, es-
tava reservado o mais angus-
tiuso fim... 

* • 
» 

Jesús tornára-se no seio dos 

sofredores, o amigo sempre 

desejado. Para cada pecador 

tinha uma palavra de carinho, 

para cada enfermo um halsa-

mo restaurador. As multidões 

bebiain os seus ensinos, es-

tasiavam-se ante a sua perso-

nalidade feita de amor e de 

brandura. Era a luz que ilumi-

nava as trevas dos corações 

sepultados na iniqüidade 

Manso , serenb, olhar fristo-

nho e suave, inspirava a to-
dos absoluta confiança. 

Quando falava das Bem-a-
venturanças celestes, cujas 
promessas se destinavam aos 
aflitos, aos deserdados, aos 
oprimidos, a sua voz tinha a 
caricia miraculosa de fazer re-
surgir nos corações alancea-
dos pela desventura, um novo 
dia de felicidade. Todos quan-
tos marchavam fóra da lei, 
sentiram o conselho fraterno 
bafejar suas almas, incentivai)-
do-as ao caminho do bem. 

A doutrina do Amor e do 
Perdão que viera semear na 
aridez dos corações, germina-
ria no devido tempo, rociando 
todas as almas, fortalecendo 
todas as vontades no anseio 
da felicidade futura. 

Comemorando o dia do nas-
cimento de Jesus, a humani-
dade inteira rtvcrctrcfa o irwjf-
no acontecimento, oferecendo 
a sua homenagem plasmada 
no sentir de cada um. 

Hoje. em memória do Natal 
de Jesús, todos festejam em os 
seus lares, confraternizando-se 
em festas e votos de felicita-
ções, irmanando-se aos deser-
dados do mundo numample-
xo sincero de membros da 
mesma família. 

Neste dia ha riso e alegria 
em todos os semblantes. Na-
tal 1 O dia grande do cristão, 
dia que proporciona ás almas 
generosas expansões de soli-
dariedade até então desconhe-
cidas. Os pobresinhos, em no-
me de Jesus, recebem o seu 
presente de Natal; os doentes 
o duplo conforto de um pre-
sente c de palavras nlentado-
ras; as viúvas, os órfãos, os 
encarcerados, todos recebem 
a visita de Jesús, através-da ge-
nerosidade dos seus hoinena-
geantes. 

Nata l ! 

Se neste dia uma legião de 
mal-aventurados gozam algu-
mas horas de tranqüilidade e 
conforto, balsamo a suavizar-
lhes as máguas, ha ainda ou-
tras oveíhas do mesmo reba-
nho, em número astronomico, 
que neste dia nem orar podem. 

Quantas criaturas n3o po-
dem hoje comemorar a data 
tão querida aos seus cotações 
triturados pelo sofrimento! 

Quantos lares, onde reina-
va o doce aconchego da famí-
lia. reunida para a festa da 
alegria, estão hoje vazios, 
cheios de dôr e de saudade! 
Extingue se nos corações a an-
siosa espera da noite de Na-
tal, quando, risonhos e feli-
zes, esperavam o badalar dos 
sinos das igrejas, e lá iam to-
dos, com as almas ent festa, 
visitar o Menino-Jesús que ia 
nascer 1 

E hoje a felicidade abando-
nou aqueles lares! As crian-
cinhas vagam ac leu da vida, 
sem mâe, sem lat e sem am-
paro... as mulheres já não são 
mães e nem esposas; são se-
res que sofrem e choram, á 
espera da morte! 

I.á só se blasfema e chora; 
não mais se canta, não se ri 
mais ; os sinos estão mudos e 
as igrejas ermas; as cidades 
e aldéias, semelhantes a gran-
des túmulos de trevas, jazem 
num silencio sepulcral. 

O s corações ern que havia 
presépes a Jesús. estSo fecha-
dos pela dôr. Hoje a grande 
noite da alegria é a maior das 
angustias. Noite infinda, noite 
de sobressaltos; em vez de 
préces ha soluços, em vez do 
tilintar dos sinos ha o rugi-
d o apavorante dás máquinas 
que semeam a morte! Nesses 
lares não ha mais festa. Ern 
cada um só reina a dôr. O s 
ausentes não voltam. As por-
t is estão cerr^d^ . çomo que 
temendo, se lossem abertas, 
entrasse por elas nova rajada 
de desgraça A's trévas do lar 
corresponde a treva que vai 
em cada alma. E através-das 
lagrimas, cada olhar busca no 
escuro da agonia, a imagem 
do ente querido, exilado em 
longes terras, fugido como ce-
lerado, trucidado no campo 
da luta. Sõ ha saudades e dôr. 
Saudade pela paz extinta, sau-
dade pela felicidade perdida, 
saudade pelos membros da 
família ausentes, que não vol-
tam mais !... 

Natal! Natal ! Quanta triste-
za sem consolo, envolve lio-
je o coração de milhões de 
criaturas!., e Jesús o amigo 
dos sofredores, o protetor 
dos fracos e oprimidos, repe-
tirá, hoje, como outróra, o 
sermão das consolações, sua-
visando as dòres dos seus 
irmãozinhos da terra: 
"Bem-aventurados os que cho-
ram porque eles serão conso-
lados..." e os corações tortu-
rados pelos desenganos, sen-
tirão nesse dia a presença do 
proféta de Nazaré, cada cére-
bro retratará o seu perfil de 
beleza masculina, beleza feita 
de atnôr e de indulgência; 
olhar tranqüilo e manso, irra-
diando benignidade e brandu-
ra, cabelos abundantes, des-
cendo em ondas pelos om-
bros, rosto oval, formoso, se-
no, um sorriso fugitivo e tris-
tonho nos lábios, talará ás al-
mas aflitas, repetindo os mes-
mos conselhos: 

"Amai-vos uns aos outros"... 

José Russa 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire íóra *ate jornal. 

Depois de o ter lido, reen-

deróee-o o um seu smigo. 

Será mais u m meio de pro-

paganda da palavra de Jenua. 

I I I 

Não há—pelo menos eu não 
conheço—nenhum ramo de 
atividade humana, em que o 
Homem não vise o interêsse 
material! 

Mesmo !á, na longínqua ín-
dia, entre os grandes sacerdo-
tes. famosos professores de 
Ocultismo, o aluno, para ser 
admitido, precisa pagar uma 
determinada anuidade! 

Só o Espiritismo leciona de 
portas abertas, indistintamente 
a todos, sem a mais leve ob-
jeção ! 

Além disso, dá tudo o que 
pôde, e, se Nosso Senhor 
manda dar de graça o quede 
graça recebemos, os adéptos 
do nosso crédo glorioso— 
mercê de Deus—dão de gra-
ça também alguma coisinha 
que não recebem de graça 
para poder assim eliiriíir.v 

-aermof no Amor tio Próxrmo! 

Logo, o fatôr social, resul-
tante da Filosofia Espirita só 
pôde ser classificado em pri-
meiro lugar. 

xxx 

O s Snt s. ministros da Igre-
ja Católica, não perdem azo 
para combater o Espiritismo; 
pela imprensa, pelo rádio, no 
púlpito, e nas suas pastorais! 

Para Isso, repetem sempre 
que a única verdadeira reli-
gião é a católica, porque, no 
dizer deles, Jesus delegou a 
Pedro o infalível poder de 
transmitir aos seus sucesso-
res a superintendencia e exclu-
sividade da religião, que Ele, 
Jesus, acabava de fundar. 

Não acreditamos nessa in-
terpretação evangélica pelos 
seguintes motivos: l . o Jesus 
disse, que perante o Pai so-
mos todos iguais e dignosdas 
mesmas graças; 2.o Jesus dis-
se, que o Pai julga o homem 
por aquilo que é, e não por 
aquilo que diz de ser. 

3 o: Se isso fosse verdade 
Pedro seria o mais fracassa-
d o dos homens, pois acorôa 
do papa, por inúmeras vezes 
foi colocada no craneo de 
muitos papas criminoso». 

Sc os Snrs- ministros cató-
licos forem capazes de sofis-
mar esta nossa ponderação, 
f icamos c o m o d i r e i t o 
de perguntar se ésse «poder» 

de infalível herança, passou 
também através de diversos 
punhais e complicadissimos 
filtros de venenos de que al-
guns papas se serviram para 
assassinar seus antecessores 
para galgar o poder... 

Não fazemos nomes, por-
que costumamos respeitar os 
"mortos" mesmo, quando as-
sassinos, porém, se isso se fi-
zer mistér, podemos fazê-lo 
foleando a Historia Universal, 
mesmo porque, a calunia não 
se casa com os nossos prin-
cípios, nem com a nossa dig-
nidade de homens ! 

xxx 

A Infalibilidade d o papa, se 
tivesse corpo objetivo, viveria 
a brigar com o Espirito de 
Franklin, ou então com o Se-
nhor, pois não se sabe a 
oueni í\ dirigida a ofensa; 
o para-ran, q dc « » * - y : . . 
sobre o Vaticano é o mais 
escabroso e insoluvtl proble-
ma nté hoje conhecido, por-
que cias duas uma, ou Nos-
so Senhor não respeita o seu 
ministro, ou o papa è menti-
roso ! 

xxx 

Se a fenomenologia espiri-
ta fosse uma cruel ilusão, e 
mesmo que a imortalidade do 
Sér não passasse ile uma qui-
mera mais que enganosa, ain-
da assim a teoria espirita se-
ria bela, profundamente bela, 
pois só ela, e nenhuma outra 
como ela, faz compreender ao 
cérebro e ao coração, o resul-
tado prático d o mutuo respei-
to entre os Homens na So-
ciedade c na Famíl ia ! 

xxx 

E ainda há. quem ousa a 
firmar que o Espiritismo não 
reconhece a Divindade de Je-
sus, como se fosse possível 
«inventar» religiões, sem Dl-
vinízar o Objeto de sua ado-
ração, que é a própria razão 
de ser. 

A estes diremos: "Perdoai-
lhes Pai, embora saibam o que 

fazem!..." 
xxx 

O Espiritismo não se arro-
ga <!e ser o único possuidor 
da Verdide. e assim sendo, 
não ha razão de sentir-se di-
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A NOVA ERA 

A Esperança 
Tú, mortal, que palmilhas 

estas plagas cheias de precon-

ceitos sociais, religiosos, qual 

é o rumo que traçastes para 

alcançar os fins que a Espe-

rança te dá? 

Pretendes entSo alimentar 

esse sentimento que anima a 

alma com palavras ou com 

ações? O teu labütar diutürrio 

te convence que alcançarás 

sem tropeço e sem distúrbios 

físicos o bem que forjáste na 

tua conciência? 

O u julgas que, vivendo 

fleugmaticamente, sem rodeios 

ou tantos pensares, cónsegúí-

rás vencer as etapas de tua 

vida? 

Apenas posso afirmar-te que 

a Esperança £ uma luz que 

nos vem do Creador, e para 

lá nossos pensamentos se di-

rigem a alturas astronômicas, 

infinitas, a cata de um leniti-

vo aos nossos pesares, ás 

nossas necessidades espiri-

tuais. 

A terra, é bastante peque-

nina para conter nosso espi-

rito preso ás convenções dos 

homens, ás prepotencias dos 

orientadores nem sempre in-

tencionados para o levanta-

mento moral, sinão economi-

co, razão pela qual nosso 

sêr vagueia em busca de u m 

ponto onde tenhamos confian-

ça no qual se encontra Deus. 

Mas, para alcançares esse 

desígnio que tanto te ator-

menta, necessário se torna 

que procures na terra, coope-

rar com os teus semelhantes 

em tudo que se diz harmonia 

de Irabalho e pensamento bom 

afim-de-que a tua vida mereça 

o apanágio de pensar e usu-

fruir o dom da esperança. 

Ter somente esperança sem 

praticar os átos da mesma, 

que requer hulmildade, sofri-

mento, tolerancia, amõr e re-

signação, é o mesmo que de-

sejar colher bons frutos de 

u'a má arvore. 

Pratique ações dignas de ti; 

faça unicamente aquilo que te 

enobreça perante a humanida-

de, não importa o que dizem 

de ti. quando procuras o teu 

ideal, através-das tuasconcep-
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V a l o r ' R e a l d e u m p o v o 
Em outros tempos, bem co-

m o ainda agora em algumas 
partes, onde o malerinljsmo 
impéra com todo o seu terrí-
vel cortejo de misérias, o va-
lor de uma nação se concre-
tizava, ora pelo número de 
elementos que a compunham, 
ora pelos recursos materiais 
com que estes contavam para 
a defeza de sua dignidade e 
ora ainda pelo ouro que lhe 
constituía as pósses. 

Hoje, porém, que começa-
mos a entrar em uma nova 
fase de vida, a civilização vai-
se impondo aos poucos, co-
m o meio indispensável á re-
solução dos problemas mais 
importantes dos países; o nú-
mero e a fftrça bruta, por for-
ça da razio, vão cedendo lu-
gar á inteligência e a moral, 
de mo o que dentro de mais 
alguns tempos a grandeza de 
um povo já se não medirá 
mais sinão pela capacidade 
intelectual e moral de seus 
componentes. 

Isso lembra a grande neces-
sidade de os governos acres-
cerem ás siias obras benefi-
centes mais uma, que consis-
te em facilitar a fundação e 
organização de escolas, onde 
a mocidade com menos sa-
crifício e aliás menos dlspen-
dio posea aplicar-se no desen-
volvimento do intelecto, afim-
de poder concorrer futuramen-
te com o seu quinhão de 
possibilidades em todos òs 
átos públicos que realcem de 
fáto a grandeza de seu pais. 

Já disse um inteligente es-
critor que a-grandeza de um 
pai» n l o está na extensão de 
WU território. 

Concordamos com a sua 
acertada opinião; pois que a 
grandeza real de Um povo es-
tá t tio valor cultural de sua 
gent í . 

De maneira que, a instru-
ção ao homem deve começar 
desde mui to cedo. 

As crianças, referindo me 
ás dos bairros principalmente, 
devem, antes de aprender a 
manejar enxadas, cuidar de 
enriquecer o espirito com o 
conhecimento das primeiras 
letras ao menos, continuando 
depois, á medida do possível, 
o estudo, para n5o se repro-
duzir mais o mesmo erro que 
sempre tivemos a infelicidade 
de testemunhar dentro de nos-
so Brasil: o individuo ir a 
prender a assinar o nome á 
boca da urna, para dar o seu 
vóto na escolha de um che-
fe ou governo. 

Imaginemos sâ com que 
mentalidade, com que senti-
mento palriolico o indivíduo 
podia agir. 

Enfim, nós que estimamos 
a instrução e admiramos as 
obras eficientes que nossos 
últimos governos têm realisa-
do, sob a direção Inteligente 
de uma capacidade bastante 
ilustrada, esperamos que den-
tro de breve sejam sanadas 
para sempre tais falhas que 
multo já concorreram para o 
prejuízo de nossos antepassa-
dos. 

Que na faixa da bandeira 
da justiça e da paz que hoje 
se alvora sôbre a nossa ca-
beça seja inscrito com letras 
bem grandes o dístico: INS-
TRUÇÃO-
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ções espirituais. Sejas reto nos 
teus pensamentos e cooperes 
sempre na medida do possí-
vel, com teus semelhantes, 
aliviando os com uma parcela 
da tua ciência ou tua bonda-
de, ou pela confraternização. 

Dá um pouco do que tens 
seja em ouro, em trabalho ou 
em palavras, para conforto 
dos necessitados morais ou 
físicos. A humanidade é gran-
diosa e todos os meios de 
fazê-la vibrar de emoção pe-
las causas justas em pròl da 
sua existencia pacífica e pro-
gressista, outro n3o poderá 
ser o caminho a seguir. 

Si o povo sofre, si as pes-
sflas ou partículas desse po-
vo sente necessidade de con-
forto material e espiritual, não 
procures o efeito desse mal, 
mas sim a causa desse mes-
mo mal. 

Pesquisando os anteceden-
tes e os conseqüentes, che-
gamos ao estado atual de 
sofrimento, de depressão or-
ganica, de mentaiidades em-
brionárias—esperanças perdi-
das... 

A fraternização de todos, a 
respeito de religiões e política, 
è a razão pela qual a espe-
rança se acha em profusão, 
pnrrpt» aí ot£á i «clt-ada pnr 

onde caminharemos pressuro-
sos, certos de que, lá bem 
longe, onde não alcança nos-
sa vista, havemos de encon-
trar a Esperança, único refu-
gio de nossasaspirações mais 
desejadas, mais sacrossantas, 
que é chegar onde está nos-
so único desejo—Deus. 

Portanto, tenhimos Espe-
rança, mas façamos por onde 
encontra-la e jamais perdê-
la, desde que as nossas ações 
se concatenem com as demais 
de nossos semelhantes, afim-
de que formemos um élo in-
dissolúvel, unindo Iodos por 
esse laço de união de amôre 
trabalho, únicos que nos ele-
varão aos pfncaros da glória, 
alimentados sempre pela Es-
perança que é nossa orienta-
dora e nosso fim. 

IMPLORANDO... 

Fatores Pstcologicos 
-" " " -- . ' OFERECIDO A ' = = 5 = ^ = ^ 5 

-- Exma. Sro. D. Rnaa Maciel Fagnani, colahoradora da 

Casa do Saúdo ALLAN KAKDEC, doFran.ia. 

Imploro-te Jectia, 
De suprema liowlnde 
Não fomente a tu» Luz 
lias também a Verdade! 

Imploro a Santa Par 
Do teu boi» coracão; 
1'ols tanto bem nm íai 
A tua consolação! 

Imploro-te, Senhor, 
Condutor (te miollAltna. 
Que me empolgues de Amor, 
Üando-me muita calma. 

Imploto-te me auiar 
Polo rito eamimio 
Que me cumpre trilhar 
Com sincero carinho.,, 

Imploro-te Bendito 
Meatro cheio de poder, 
Mas poder infinito 
Cada vez tnais te crer ! 

Imploto-te, por fim. 
Não vi ver de itusfee 
Ma? conhecendo, sim, 
Multo bem tuas noções! 

ANTENOR RAMOS 

Na expansão da vida sen-
sitiva, se aprimorarmos a nos-
sa atenção por uma acurada 
análise dos fenômenos que se 
processam, constataremos três 
modalidades distintas que se 
relacionam p a r t i c u l a r m e n t e 
com a nossa constituição, im-
primindo nela qualidades es-
pecificas que serão característi-
cas da nossa projeção. 

Estas modalidades são: 

1. a Sensorial 

2. a Emocional 

3. a Racional 
Na primeira modalidade a 

repercussão sensorial atingin-
do o centro locomotor vital, 
ou centro nervoso, faz com 
que da sensação se formem 
imagens e tomemos, relativa-
mente ao fenômeno que pro-
duz a sensação, uma disposi-
ção qualquer. Esta disposição 
é dissemelhante entre os pró-
prios indivíduos pelas pecu-
liares condições psíquicas 
constitucionais, que são ou-
tras tantas imagens gravadas 
no subconciente individual, 
ou seja, condição vibratória 
dos elementos radioativos da 
própria constituição psíquica 
individual. 

A sensação é sempre o fa-
tor que alúa sobre nós e im-
prime alterações transitórias 
em nosso conjunto individual 
e se processa pela própria 
mobilidade vibratil da nossa 
constituição. Regularmente as 
sensações normais se proces-
sam pelos veículos sensitivos 
que representam os cinco sen-
tidos; e as anormais são as 
que se produzem por cho-
ques, ou traumatismos. En-
quanto as sensações normais 
sâo sempre um processo con-
juntivo e construtivo, as anor 
mais são um processo desa-
gregativo, ou destrutivo. 

Canalizadas as sensações 
normais pelos veículos natu-
rais servem á fotmação da 
nossa psiquê. De fato, as 
qualidades apreciativas e sen 
timentais, ou as próprias qua-
lidades afetivas, são canaliza-
das em nosso "eu" pelos re-
dutos dos sentidos. 

Nós não preferimos, não 
desejamos, não amamos, ou 
nSo detestamos, uma cousa 
que não tenha atingidoa nos-
sa sensibilidade- Não procu-
ramos uma cousa sinão pelo 
fato de ter nos causado a sen-
sação de prazer, e não fugi-
mos de outra sinão quando a 
nossa sensibilidade foi choca-
da por fatos analogos a ela 
que nos proporcionaram dõr 
e constrangimento, por ser 
um fato assintóriico com a 
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nossa própria constituição. 
Resulta desta nossa expo-

sição que as qualidades apre-
ciativas, ou desapreciativas, 
são simples fátos sensoriais 
em sintonia ou assintonfa vi-
bratil com o nosso proprio 
estado transitivo vibratório in-
dividual. 

Na elaboração sisternatica 
da própria Natureza devere-
mos ir buscar a origem das 
próprias diferenciações; por-
quanto cingindo-se á proje-
ção contínua de energias, dos 
seus processos projetivos e-
mergem os fátos que serão 
os próprios fatores psicoló-
gicos das constituições e das 
individualidades. De fato, de-
riva da própria condição pro-
jetiva da Natureza a formação 
das caraterisíicas que s5o os 
pendores psíquicos de todas 
as constituições. A sensitivi-
dade das próprias plantas, -o 
instinto dos próprios animais, 
ou o fator vital de todas as 
constituições, são fatores psi-
cológicos, ou modalidades vi-
brateis transcendentes que se 
repercutem e se centralizam 
em todas as constituições. 

Se, como diferença, nota-
mos acréscimo potencial entre 
um e outro genero de espe-
cies e, particularmente, dife-
renciações enlre um e oulro 
indivíduo, e porque essa di-
ferença é sempre um modo 
particular de vibrar dos cen-
tros locomotores vitais de ca-
da constituição considerada 
em seu particular. 

Os vegetais sentem de uma 
determinada maneira, diferente 
dos animais, porque na sua 
consiituiçSo as camadas vibra-
teis s io menos complexas. 

Tanto assim que sua sensi-
bilidade não depende de ór-
gãos particulares, mas é um 
estado geral, uma simples ma-
nifestação de uma projeção 
dual entre a unidade agente 
e a unidade reagentedas duas 
forças polarizantes da Nature-
za, isto é, a ativa e a passi-
va; ou melhor, a projetiva e 
a retentora. Com a formação 
dos órgãos nas especies ani-
mais (atestado lógico da evo-
lução) a própria sensibilidade 
se tonaliza de qualidades que 
vão desde o simples inslinto 
(aulomatismo) á tnais refinada 
projeção inteligente no ho-
mem, tendo como fator inter-
mediário a modalidade emoti-
va. 

A modalidade emotivo (2. 
fator psicologico) ou condição 
emocional, é que transforma 
as sensações e se formam as 
características particulares de 
apreciação. De fato, a emoti-
vidade é um sistema de se 
centralizarem as sensações, to-
mando configutações distintas, 
segundo o campo de fecun-
dação que elas enconlram. 

São conseqüência da segun-
da modalidade dos fatores psi-
cologicos todos os sentimen-
tos e todas as paixões; tanto 
do bem, como do mal. Dela 
resultam todas as crenças, to-
das as aptidões artísticas, to-
dos os desejos e todas as as-
pirações particulares. E' sem-
pre conduzidos pela segunda 
modalidade dos fatores psico-
lógicos que preferimos uma 
cousa á outra, ou que pômo-
(Contlntka na 3.» página) 
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"OS CIENTISTAS E PSEUDOS CIENTISTAS" 
De quando em vez, chegam-

nos noticias de conferências, 
perseguições e manifestações 
contra a Doutrina Espirita. 
Elas partem de todos os la-
dos principalmante de a lguns 

I médicos que criaram nome 
com obras de suposto valor. 
Como sempre acontece, de 
todos os lados movimentam-
se os confrades ein justos 
revides. Não suportam os a-
taques e querem tirar o má-
ximo partido, mais para con-
seguirem conversões do que 
aproveiiar o ensejo para pro-
paganda. Al lan Kardec que 
em síntese reuniu tudo em 
seus livros, diz-nos no Livro 
dos Médiuns "ha tempos se 
me 'perguntassem, que fúria 
se tivesse um milhão, daria 
resposta diferente da de ho-
je. Antes empregaria tudo na 
propaganda, hoje empregaria 
em obras de amparo e assis-
tência social". "Os nossos an-
tagonistas tem feito mais do 
que nós peia propaganda e 
o seu trabalho nffo nos cus-
ta nada". 

Nas conteudas, aígunia cou-
sa de bôa sairá quando sa-
bemos agir coin prudência e 
temos cm terreno- contrario 
alguém sensato e de bôa fé. 
Ha aotagonistas orgulhosos. 
Cegos quo não querem ver. 
Deste modo, toda discussão 
é perdida. Fazemos o nosòo 
antagoniata crer que temos 

interesse om convertê-lo, que 

elo realmente tem valor e 

mui to prezamos as suas. opi-

niões, pobres insensatos. Que 

lucra o Espiritismo em ter 

adeptos desse jaez., que ve-

nham depois lutar pelo Espi-

ritismo com as mesmas ar-

mas que empregava para nos 

combater? Deixemo-los era 

paz, pois quando cm seu meio 

aparecer um émulo de Saulo, 

será virtualmente encaminha-

do para a sua estrada de Da-

masco e sentirá o efeito da 

Luz que vem de .lesus. Não 

devemos tornar para eles tão 

ridículos como eles se tornam 

para nós. Cuidemos sim das 

ovelhas desgarradas de Israel 

pois, aos encontrôes conosco 

pelas ruas, sem murmurios, 

encontramos pessoas quo es-

tão prestes a desabar nos 

abismos do erro, do crime 

do suicídio. Lembremo-nos 

de Jesus quando disse: "Gra-

ças te dou meu Pai por ter-

des ocultado as cousas do 

Céu aos sábios e as revelado 

aos pequeninos e humildes". 

Os sábios, os cientistas verda-

deiros, não são esses que se 

aureoiam com orgulho, do 

seu saber, são ecses homens 

simples e humildes que sa-

bendo muito, sentem-se pe-

quenos diante do muito que 

ainda lhes falta aprender. 

Aurélio 1/alente 

(Continuação da <!.a página) 

nos em contraste com tudo 
aquilo que nos cérca. 

E' ainda por ela que advo-
gamos a sobrevivência da in-
dividualidade, pela configura-
ção particular que fazemos da 
vida. E' sempre por ela que 
defendemos os nossos inte-
resses e as nossas prerrogati-
vas individuais e preferenciais. 
E' ela que põe os homens em 
conflito. Pela natureza emo-
cional, criamos as imagens 
morais e amorais, e as ima-
gens do perfeito e do imper-
feito. Verdadeira quiinéra fren-
te ao absoluto, é ela que ali-
menta e dá valor ás mil fan-
tasias, e aos mil castelos qiie 
a imaginação arquitéla nesse 
panegírico sombrio de confu-
sionismo humano; é ela que 
nos põe de sobressaltos nas 
infindas preocupações na exis-
tência terrena; é ela que nos 
faz elaborar os planos de au-
to-conservação. V dela que ad-
vém, enfim, todos os forma-
lísmos, todos os preconceitos 
e todos o? convencionalismos 
humanos, quer na ordem so-
da!. quer na ordem mora) ou 
religiosa. Entreposto entre 
duas ordens de projeções, o 
absoluto superior no tempo 
e o absoluto inferior no es-
paço, correlaciona-se como élo 
de junção. Porém, ainda des-
sa fórma de apreciação os ho-
mens terão de se libertar. 

Transiçio entre dois extre-
mos, compete ao homem bus-
car sua origem no espaço pa-
ra se integrar no tempo al-
cançando a origem de sua fór-

IMPRESSOS ? ? ? 
"A NOVA ERA" 

ma com a busca no relativo 
e alar sua mente com o ab-
soluto. Com isso penetrará no 
âmbito da "modalidade psico-
lógica racional, Cotn esta mo-
dalidade psicologica racional 
desvanecem-se os relativos, 
os formalismos, e os conven-
cionalismos. Desfazem-se os 
sistemas apreciativos particu-
lates e individuais. Senhor do 
espaço - em demanda do tem-
po— o homem galgará os úl-
timos obstáculos, e sem pe-
regrinar no relativo criará para 
si a condição do absoluto. A 
razão, superposta a toda sen-
sação e a tuda emoção, criará 
essa configuração radioativa 
da irente humana impertur-
bável trente a toda e qualquer 
circunstancia. Senhora do pas-
sado, indiferente ao presente, 
perquiridora incansavel no fu-
turo, identifica se com o "prin-
cipio" e o " l im " de todas as 
cousas sublimemente ligadas 
entre si como projeção. En-
tão lambem compreende que 
na Natureza não existe prin-
cibio e nem f im; que tudo es-
tá rio 'eterno presente"; que 
todos os preceitos servem tão 
somente de acomodamento ás 
necessidades transitórias do 
homem, e quer fazer prevale-
cer tais preceitos perante, o 
eterno é humana estullieia-

Podemos, pois, resumir; na 
expansão da vida, as modali-
dades psicológicas podem ser 
classificadas em três fatores: 

t. o fator subconciente 
2. o fator concitnle 

3. o fator superconciente 

O primeiro relaciona a es-

tabilidade da estrutura das 

cousas; o segundo correlacio-

na o homem com a coletivi-

dade; o terceiro unifica o ho-

mem com o infinito. 

"A V IDA, em sua expansão, 

E' UMA KA7M) D E SER 

PARA EXISTIR". 

A. 11ASS0 

Eitertos Mttiiunlcoi 

A L E I D I V I N A 

Na reincarnaçao se codifica 
o "direito" de viver e o "de-
ver" de progredir: nela é ex-
cluído o inferno, e proclama-
do que Deus, Pai oniciente do 
Universo, não podia criar uma 
alma capaz de perecer eterna-
mente. 

Se assim o fizesse, Deus se-
ria o maior monstro, em face 
do miserável que condena "a 
priori" o fruto do amor, pra-
ticando "o.. infanticidio". 

Mas há ainda ura argumen-
to decisivo que comprova a 
verdade da Reiucarnação: a-
quêle que, desde a sua exis-
tência inicial, a creatura abre a 
série de sua renovação física 
e espiritual, sofrendo todas 
especies de doenças corpo-
rais. E' a primeira prova de 
que a matéria mesma precede 
e acompanha a evolução do 
espírito. 

Depois a matéria se cansa-
rá de renovar-se e sofrer para 
conceder ao espirito o direito 
da segunda fase: a de vagar, 
pelo espaço e voltar tantas 
vezes, quantas forem neces-
sárias para conquistar definiti-
vamente a existência espiri-
tual; prêmio "paterno" ao "fi-
lho pródigo". 

Está nessa lei de harmonia, 
entre o inicio e o vértice da 
Creação (crisálida e espírito) 
que a Verdade Imortal emer-
ge, sóbe. triunfa, entre os as-
tros populados do infinito, 
linguagens d o Belo e do Di-
vino-

Se tudo isto^é a síntese do 
Consolador", vil. seja, o "Es-
piritismo", como se pode con-
ceber um duplo reino : o "Pa-
raíso" e o "inferno"? 

E pelos quais, no primeiro 
reina o "amor" e no segun-
do o "odio" ? 

Será, pois, verdade que ao 
lado de Deus, vive Satanaz?... 

Não está longe o dia em 
que, proclamada a Justiça, co-
mo "base" da mesma Crea-
ção, e a Redenção como "con-
seqüência" da primeira, o mun-
do compreenderá a lógica da 
Reincarnação. 

E só então o drama huma-
no do "nascer, viver e mor-
rer", em múltiplas maneiras 
sociais, será concebido como 
única lei de Progresso. 

Sim, pois que o espírito pa-
ra tornar a Deus, é preciso 
renovar-se na matéria: que é 
a "Prova". 

O C O N S O L A D O R 

Ao afastar se do mundo, o 
Mestre dos Mestres afirmou 
que mais tarde Deus enviaria o 
Consolador, o qual desvela-
ria á humanidade muitas ou-
tras verdades naquela época 
desconhecidas pela ignorancia 
das suas criaturas. 

O dogma, monopolizando 
o evangelho, vos deixou in-
certos e confusos na deter-
minação desse novo enviado 
do Senhor, que muitos o ima-
ginaram um sucessor do Cris-
to. 

A interpretação é inexata, 
porque depois de Jesus, nun-
ca haverá outra incarnação de 
Messias. 

O Astro maior do vosso 
firmamento espiritual poderá 
ter satélites, mas não simila-
res; da mesma maneira do 
vosso sol, que ilumina e es-
quenta o vosso planeta. 

No entanto, perguntareis 
com razão, quem é esse Con-
solador? 

A resposta é das mais fá-
ceis e substanciais. Esculai-
rne: como o operário que 
perfura uma montanha para 
abrir o caminho entre duas 
cidades vizinhas, o mérito ini-
cial será sempre d ê l e ; o con-
secutivo, daqueles que o acom-
panharam. na jper&áçQatnenlcu... 
da obra. 

E por consecutivo deveis 
enlendcr o complexo desse 
aperfeiçoamento, c o m o os 
meios de locomoção: telégra-
fo, luz, telefone, etc., que fa-
zem desse caminho o contac-
to final entre as duas cidades 
irmãs. 

Portanto, trabalho principal 
é aquele do perfurador; com-
plementar é o outro dos co-
laboradores. 

O primeiro é Cristo, os ou-
tros são os Consoladores. 

E fica explicado, assim, a 

dura missão humana-espirilual 

do Cristo, não obstante a con-

fusão que ao redor da sua 

grande e única figura os dog-

máticos e os ignorantes d o 

espiritismo procuram crear. 

Ora, uma vez compreendido 
o trabalho inicial e fundamen-
tal do Cristo, como o com-
plementar, entendereis ainda 
melhor que o trabalho do 
Consolador é apenas o Jacto, 
cada vez maior, da inteligên-
cia divina nas vossas cori-
ciências, também como hoje, 
momentaneamente embruieci-
das pela guerra (raticida. 

Pensai, abri os olhos espi-
rituais, meditai, e sentireis em 
vós mesmos esse Consolador, 
que Jesus anunciou, indeter-
minadamenfe, numa época d e 
ignorancia pagã. 

Ai de vós, si ficardes ainda 

insensiveii a esse jacto de in-

teligência e de amor, que é 

sempre e unicamente Deus, 

o vosso Pai. 

M d o lis;) flrigou 

Pelo Telegrafo 

por Intento Lima Sem Fio 

Síntese do Espir i t ismo sob o 

tríploce as|>ecto filosófico, 

científico e religioso. 

E' um livro do empolgante 
leitura em fôrma de epístolas, 
destinado é d i fusão da dou-
trina e visando elucidar mui-
tos dos seus problemas incon-
troversos, qua is sejam : o Bem 
e o Mal, Deus não castiga 

••nwtrpiTdon -o in imigo 6 o nos-
so melhor amigo, etc, servin-
do-se o autor de comparaçôefl 
mundanas para inelhor f isnr 
o ponto de vista através do 
qual devem ser compreendi-
dos os temas abordados. 

A ' venda na l ivraria da NO-

VA El i A. - t vol br. 55000, 

pelo correio mais l$Üi)0. Os 

pedidos com descontos para 

livreiros do interior devem 

ser endereçados ao autor An-

tonio Lima. rua do Paragua i 

38, Capitai Federal. 

r O S A N I M A I S E 0 H O M E M 

Corre mundo difundido polo 
"Diário da Noite", o n>.-u <!<> bur-
ro fenomenal que, exibido nó Rio 
de Janeiro, empolgou a curiosida-
de pública, com as respostas ás 
perguntas que ee taxem, batendo 
com a pato por sinais convencio-
nado». 

Não será uma "b'agueM porque 
nomes de pessfas de evidencia 
bocíbI e responsabilidade «pare-
cem como testemunhas. 

O caso está preenchendo com 
precisão o satisfatoriamente, gra-
ça» ao "Diário da Noite", a íina-
íidade 4 que provldcpclálmente «e 
destina, e que é despertar o es-
tudo e oa estudiosos para um 
ponto cientifico de grande impor-
tância, mas ainda muito obscuro, 
mesmo entre os adfiptos do Es-
piritismo a quem está afeto mais 
de perto o assunto. 

E' esse ponto, a psicologia dos 
animeis, a sua espiritualidade ex-
pressa nas facilidade» senso» iais 
pela» quais &e> distinguem do ho-
mem, não Obstante pertencerem 
coímitnente ào o»e*rào reino da 
natureza no inundo do* sentidots 
físico*. 

Quanto ao caso particular do 
"Canario" estamos xrerente* com 
a opinião qnq tivemos a honra de 
ver publicada na edição de 29 de 
Outubro pastado desse belo e 
útil "Diário da NV.it.-". 

Trata-se, sem duvida, de umfe-
nómeno espirita de ordem me-
<H única, bus nn qn« "Canário"' 
entra apeuas, não propritmente 

como paciente, ou médium, mas 
como Instrumento automato e di-
reto de um Espírito, fato enqua-
drado o bem ajustado ao* de or-
dem tiptologic». E, como todo e 
qualquer fenômeno de ordem es-
plritica, dependente de um mé-
dium, ou de médiuns, conciente 
ou inconcientemente. próxima ou 
distante, o caso de ''Canario" não 
foge li regra gerai. 

Só a ciência psicologica 6 ca-
|W7, nó a «Ia compete a explica-
ção de tais fenômeno», para cuja 
produção é infalível que haja o 
médium, e essa ciência ensina 
que não existe tnrdiunidade 
noa animais, paia diferença subs-
tancial da natureza aniouça do» 
sfirea inferiores, pue n lo permi-
te s assimilação do» fluidos peris-
píritusis desses féres com os da 
eípecie humana, eondíçílo sine 
quti non para a realização de qual-
quer fenômeno psíquico, ou mc-
dianJmico, 

As repostas de "Canar i" ex-
cluem qualquer hipótese d»- Si sdf-
vidualidade do animal realizando 
um prodígio de inteligência ou 
de instinto, mesmo elevados A 
sus maior potência na esped« dos 
irracionais, porquanto essa» ros-
poeta* revelam discernimento o 
conhecimento* científico». Ora, a 
Inteligência tanto pôde ser facttl, 
dadt do instinto, como da raTão-
rnas o discernimento indica t io 
sóinente evolução do raciocínio ; 
ti ii faculdade da razão é uma 
particularidade 'Ja especle bums-

na, enquanto a da inteligência 
lhe» ó comum. 

Alan Kardec estabelece essa 
distinção quando diz, no Livro 
dos Espíritos, parte 11, eap. VI. 
n. ClO, pela palavra do seu Gula : 

—O homem com efeito, »m 
sêr a parte, poi# além-de possuir 
faculdades que o.distinguem do 
todos os outros séres, tem desti-
no diverso. A eap"cie humana é 
a que Deus escolheu para a In-
carnação dos eéres Qtte o pâilem 
conhecer". 

Essa distinção t e deptaca mes-
mo na própria faculdade da In-
teligência, roniiiro nos racionais e 
irracionais, mas swn dependên-
cia da faculdade da razão, parti-
cularidade da es pede humana ilu-
minando msis a inteligência Di-
!o ainda Kardec na2.a parte, cap. 
e l ivro, citados, no n. «00: "8«*tn 
dúvida, ia inítilgencla do homem e a dos animais emanam dc um principio anico) mas no homem 
essa Inteligência recel>eu uma 
elaboração, que a eleva acima 
daquela qúe anima o bruto". 

Para se observar que a inteli-
gência rio animal é limitada, ao 
contrario do que s» pôde cons-
tatar nado bometn, c qttft «ma e 
outra não dependam.da fucnldu-
de da razno, basta ria atentar den-
tro da própria espèetó humana 
para pessoas de elevado grau de 
Inteligência, de fÁCtil wrapraen^-S« 
pBi-a aprender en^dnamantos pa-
ri. stj:; "ultura intei"' t;v>, ma* •••• 
(Corsünüa n a 4 . » pâ« : f na ) 
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DO prezado confrade e assíduo 
colaborador Walaoc Leal Rodri-
gues, recebèmoa atenciosa carta, 
enviando suas felicitações á pas-
sagem do nosso aniversário ocor-
rido a 15 da Nõvombro p. findo. 

Gratos pelas bondosas referen-
cias feitas á eata fôiha. 
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COMO sôe acontecer nmindadas 
vazea, visto já termos registrado 
em nossas colunas o fato, temos 
em mãos, a iraportancia de 5üS, 
destinada aos nossos infelizes ir-
mãos dementes. recolhidos ô Ca-
sa dc Saúde "Allan-Kardec". 

Trata-se como sempre, de uma 
expressiva manifestação de ano-
nimato cristão. De um anonima-
to que não injuria, não léré, noui 
maldiz, mas que «o infunde nos 
verdadeiras princípios da carida-
de cristã e nos preceitos máxi-
mos e divinos dos Evangelhos 
que conclamam "fazer caridade 
sem alarde e ostentação". 

Ao benemérito doador, destas 
colunas, enviamos os agradeci-
mentos doa enfermos da Casa de 
Saôde, rogando ao Altíssimo pa-
ra que retribua ao céntnplo, a 
elevação edificante desfie gesto 
aumainoiite filantrópico. 

3 

DO sr. Presidente do Centro 
Espírita "Fó, Amor e Justiça", 
com séde era GetaUna, EMad.i de 
Sã«i Paulo, reer-bemos noticias de 
qué foi ali eòmemurndo com to-
da solenidade. ti 3 de Outubro, 
data que àssin&la o nascimento 
do Coodificador d«» Espiritismo. 

Durante a sessão solene levada 
a efeitr, fizernm-se ouvir os 
eonfnídea senhorei» Demetrio 
Joríje .Júnior, orador oficiai, e 
ADatr de Faria Gomes, presi-
dente do referido Centro. 

Ambos os oradores foram vi-
braíitemento npíaudiuos pela nu-
merosa assistência ali presente. 

TEMOS em mãos, por ofértâ es-
pecial, o "Guia", publicação como 
o prõprio nome indica,de grande 
utilidade, visto conter uma inte-
ressante série de Informações nti-
lissimas e dô máxima preeisão. 

Edição da Empieza Paulista 
de propaganda, a quem ngrade-
eémoj a oferta do presente exem-
plar. S 
O ABRIGO Batttirà 6 nma insti-
tuição que vem prorMjroioir.ndo 
inestimáveis beneficio» A infância 
desprovida de nosso País, vis-
to abrigar jà uma centena dc. 
criança.- , dando-lhes desde o con-
forto material ató o moral e re-
ligioso. M' uma instituição piü em,v 

que ttéc;-8?ita dô janipnro e auxi-" 
ltp.de todo-', sem distinção do 
credos, eapaaês. dc compreender 
cm sua «'levada Hignificação, os 
verdadeiros 'pós lutados da cari-
dade cristã. 

Pois aproximando o Nalal, 
o "Abrigo Datuira" aguarda a fi-
lantropia da população brasilei-
ra, dttsíjiinilo no entanto que oa 
óbulos e.ia vez de óonaisçirejn em 
brinquedos infantis, sejam em 
taeió* adequado* ú conelusã 1 a 
obras d© nieãttió do conseqüen-
te abrigo day crianças Internadas. 

e 
A 26 DO corrente,• finalmente se-
rá inaugurado, no Jrteinío da Es-
cola Profissional "Dr. Juüo Car-
doso" «brita ejdadc, o l í Salão 
Frsncoao de Belas Arte*. 

Kevtc suo, conforme tivemos 
õóamão de noticiar, <.'• convidada 
de honra,, o conhecido artista ps* 
tricio Gastâo Forméntl, seatio 
tarabem hmncrtngrado um artista 
"i i protetor das tirtes, da vizlnhi 
•'cidade de Ribeirão Preto. 

Durante a exposição dos nos-
sos artÍMts3'e amadores, bem 
mo dos convittiidoá de ontr*s lo-
calidades, haverá um iatore^ante 
c-on«urso de vgten» franéanns. 

0 I I Saião Fraticano do Belas 
Artes permanecerá aberto até os 
mofados de Janeiro de 1942. 

Daremos em tem po opòrttino, 
notas sobra a abertura do I I Sa-
lão, bens como aa nossas impres-
sões sobro aquele certame artís-
tico. 

T 

A OCmviTK da diretoria do 
Céuiro Espírita "Amor e Ca vida-
de'V de jÊunie Santo, ne dia 8 qo 

corrente, tivemos a satisfação de 
receber a vi fita do Dr. Jaime 
Monteiro de Barros, que realizou 
na séde dó Centro, urna monu-
mental a brilhante conferencia, so-
bre o tftma: Mudas não traiu Je-
m'!-". O f)r, Jaime, que tem a pa-
lavra faeil, eloqüência natural e 
um perfeito coane,cimento do es-
piritismo, discorreu, por bora e 
meia, Sobre o difioilimo assunto, 
t«-w!o agradado sobremaneira a 
uma assistência de, aproximada-
mente, (100 pessoas. 

Usaram da palavra, também, os 
senhores Olímpio Novr.is, repre-
sentante da Radio Piratinlnga de 
São Paulo, que na ocasião se a-
chnva aqui a negocio» da impor-
tante e benebénta instituição es-
pírita e Raimundo Macedo um 
dos diretores da agremiação es-
pírita da vi z tu ha cidade de Gua-
xupé, os quais, também foram 
muito felizes ao dissertareirt so-
bre o espiritismo. 

(Do correspondente) 

a 

O M U N D O cristão celebra, 
dentro de seus ritos peculiares» 
Ü 25 de dezembro, o Natal 
Em Franca, dentre as solenida-
des de ordem religiosa, desta-
cam-se outras profanas, lirera-
rias e sociologicas. 

ÀUith é, que naquele dia, 
teremos o prazer de ouvir às 
13 horas, através-do roicrofone 
da PRB5, a concisa e pondera-
da palavra do prezado confra-
de José Russo, que tecerá um 
hinário de louvor ao dia assi-
nalante do Advento do Messias 
no seio da humanidade. 

9 

HSTEVK em visita a nossa ci 
dade, tendo nos dado o prazer 
de sua presença, o confrade 
Ernesto Reis, residente em 
Guaxupé, Estado de Minas. 

Aproveitando a sua estadia 
cm nossa terra, o prezado con-
frade pronunciou interessante 
conferência op ctfntro espírita 
"Esperança e Fc", tendo agra-
dado á seleta assistência pre-
sente. 

1 0 

A 10 DE dezembro ultimo, 
deiincarnou nesta cidade, o es-
pírito da exím. snra. da. Am-
brosina Coelho Brinquinho es 
posa extremada do nosso ami-
go cap. Tcrtuliíno Coelho e 
progenitora d o inr, dr. Júlio 
Coelho. 

O í;cu sepultamcnto teve lú-
gir-nò dia seguinte, com nu-
meroso acompanhamento. 

Nossas préccs ao Altíssimo, 
para que o seu espírito cncOn-
tre naj regiões do Além, a bem-
avfnturança eterna, desunida 
aos espíritos purificados pela 
Gráça Divitia. 

11 

L l M Goiânia, capital do listado 
dc Gçiaz, ocorreu nos princí-
pios do corrente mês. o tres-
passe ia estimado confrade sr. 
losé I5k'néifá. ' 

Bpícita convicto e leal, foi 
um -ffcis incamavtis baralbado-
res da doutrina de Kardec, tên 
do expirada na santa paz dc 
Deus c Cí-otortado com os cn-
sinarnentoí c postulados de nos-
sa doutrina, 

P.tz á sua alma, íão as sín-
ceras preces que elevamos ao 
Aitissimo. 

1 S 

N l iSTA cidade, no dia 16 dr 
dezembro p. p , verificou-se o 
desiacame do espírito do pre-
zado confrade Francisco Fran-
co Rocha, persoa bastante rela-
cionada em noss<>« ciclos sociais 
dadas :t<, Mas e!<~va.Jjc qualida-
des de rotação e espírito, 

Pertencente ;í tradicional fa-

lio 15: ó r g ã o e s p i r i t i c o 

fusos oe Bsua mm... 
(CONCLÜSlO) 

minú ido quando provas verí-
dicas com bases científicas 
lhe modificam algum errôneo 
conceito! 

Por esse motivo, também 
não se ofende Copérnico, 
quando, ás luzes da Astrono-
mia contemporânea,esclarecem 
alguma variante por ele afir-
mada por simples palpite; Co-
pérnico continúa sendo sem-
pre o cérebro ciclópicamente 
iluminado, e os seus- detrato-
res. cérebros de tócas úmi-
das e mofadas. 

xxx 

O Espiritismo nüo tem Tem-
plos fechados aonde só é 
permitida a entrada mediante 
senhas; não tem Carta-Magna, 
composta em sinais cabalisti-
cos; não tem púlpitos onde 
só é permitido acesso aos, que 
en vergam i n d u m e n t á r i a s 
em cores berrantes, que só 
pôde falar aos olhos grossei-
ros dos povos. O Espiritismo 
é a livre Filosofia das almas 
emancipadas, canta livremente 
como o mavioso sabiá de nos-
sa Terra, vôa altaneiramente, 
como o côndor do Himaláia! 

O Espiritismo fala pela Cá-
tedra, pela pública tribuna, e 
a sua rica bibliografia ú en-
contrada em todos os cantos 
do planeta, d ^ d e a mais rica 
livraria aó mais modesto salão 
de engraxate. 

A Filosofia Espírita é nô-
made, fala á Samaritana junto 
ao poço; vai á Samaria; come 
e bebe com os pecadores; re-
dime as Magdas; senta-se en-
tre os falsos sábios para des-
menti-los; diz aos humildes 
pecadores: deixai vossas redes 
e vinde conosco; e ao desco-
nhecido: dai tudo o que ten-
des e seguí-me, e, quando 
cheg» o momento de doutri-
nar, sóbe a escarpa da monta-
nha, na vastidão d o mundo, de 
pé, com a fronte voltada para 
o sol e diz, diz aquelas 
Verdades, que ha dois mil 
anos estão a espera de um 
desmentido! 

Hugo Colarllls 

A L M A N A Q U E 

do "Pensamento" 

i l i p i 1 9 4 2 "A NOVA ERA" 

está Vendendo 

milia local, em vida, foi um 

verdadeiro e vivo exemplo dc 

honradez, probidade e ação, 

Pçf»4 inúmeras filhos e paren-

tes, herdeiros dc suas peregrinas 

qualidades. 

Dada a estima e o apreço 

que desfrutava cm nossa socie-

uade, o seu tepoltamcnto foi 

bastaotc concorrido, tendo usa-

do da palavra, i saída do fe-

reto para a Necropole Munici-

pal, os nossos confrades cap. 

Arnulfo Uma e dr. Toma?, 

Novelioo. 

Ao seu espírito, liberto do 

envólucro carnal que o envol-

vi;, auguramos a bem «vçntu-

Ç2 etc-rrtíi, destinada iqucfes que 

esn seu peregrinar terreno, pon-

tificam pela prática d<t virtude; 

"Gloria nas alturas e paz na 

terra entre os homens de bòa 

vontade..." 

São as textuais palavras dos 

arautos celestes, anunciando ao 

mundo o nascimento do Mes-

sias. 

Palavras que não tiveram a-
penas o fim de conclamar os 
homens a ouvirem e tornarem 
cientes de que o seu pecado 
seria dentro em breve redimi-
do e de que novas esperanças 
e novos dias de amôr, paz e 
confraternização haviam chega-
do para a humanidade. 

E o mundo através-de uma 
fjertipaz e perseverante evange-
íização, após assistir o desfale-
cer do sangue divino no alto 
do Gólgota, elevou ao seu de-
vido lugar o espírito, relegan-
do a segundo plano a carne e 
suas manifestações de ordem 
temporaria e falecente. 

O mundo cristianizado, cren-
te e piedoso prosseguia cm sua 
trajetória predestinai, voltado i 
certo aos problemas de ordem 
material, mas, imbuído das ver-
dades eternas c ciente dos des-
tinos superiores do espírito. 

Todavia, cm face da historia 
da humanidade, onde muito 
ha de contra-scnso e paradoxis-
mo, somos levados a crer que 
o pecado do primeiro homem 
pefa sua enormidade e o eleva-
do grau de ofensa ? Deus, dei-
xou profundo estigma em o 
mais profundo do seu âmago. 

Reconhecendo embora as 
verdades divinas, convicto do 
sacrifício incruento de um Justo 
em pról de sua libertação, con-
tinuou ele, o mísero e intimo 
mortal (com relação á carne) 
cm sua corrupção, em seu des-
vario moral, em sua pecami-
nosa atitude anterior ao drama 
do Calvário. 

Muitos dos seus discípulos, 
no decorrer dos tempos, encon-
traram em Judas, o protótipo 
ideal de maquinações maquiavé-
licas, passando a mercadejar 
com as instituições divinas, em 
proveito de «eus interesses ma-
teriais e mundanos. 

l i já não estava mais na ter-
ra, em sua natureza humana, o 
Cristo. Poriláo os vendilhões 
voltaram a transmutar o Tem-
plo de Deus, em campo rncr-
cadcjante de suas atividades 
materiais e puramente terrenas. 

Houve, outrora, uma cidade 
descida. As maldições pesaram 
5»bre os seus muros r suas ha-
bitaçõès. A raça amaldiçoada e 
dispersa, prosseguiu c prosse-
gue i t i os nossos dias, um 
rote ro indefinido, num trilhar 

continuo dc perseguições, de 
vituperios, de escarneos. 

Continua errante e transla-
da, estigmatizada pelo castigo 
divino, numa ânsia incontida e 
quasi desesperada de encontrar 
o alivio consetaneo ás suas dô-
res, aos seus sofrimentos, à re-
denção e misericórdia de seu 
pecado. 

Mas, não é somente 0 povo 
deicida, o errante e transviado. 
Onde haja um lugar ao sol, 
onde uma còdea de terra 
abrigue um ser vivente, onde a 
convenção universal criou uma 
patria, uma nacionalidade, uma 
constituição étnica à parte, al, 
contristadoramente o espírito 
humano de nossos tempos,. vai 
encontrar uma pseudacivilização, 
em luta ininterrupta em favor 
dos bens materiais e terrenos. 

O mundo cristão, reduzido 
em sua verdadeira expressão 
religiosa, abstraído de suas reais 
finalidades, esquecido dos seus 
problemas espirituais, vive em 
um perfeito estado de inquie-
tação, de lutas, de principio de 
anarquia e prenuncio de derro-
cada de suas conquistas morais 
e espirituais. 

Poucos, dentro do concerto 
universal, poucos são os povos 
que na religiosidade de seus 
princípios, ainda voltam as vis-
tas para Belém, e festejam en-
tre hosanas e salmos, o Adven-
to do Messias em uma humil-
de mangedoura. 

Poucos são aqueles que, no 

torvelinho das agitações moder-

nas, se recolhem a si mesmo, 

nesse dia consagrado ao Natal, 

para, ao aconchego dos seus 

lares, num ambiente de paz, de 

cordialidade de união, de fra-

ternidade, elevarem suas préces 

ao Altissimo e renderem graças 

ao Messias, pela redenção de 

nossos pecados. 

"Muitos são os chamados e 
poucos os escolhidos", mais tar-
de proclamou Cristo aos seus 
apóstolos. Hoje, contemplando 
a humanidade em vésperas de 
um cáos e de uma ruína com-
pleta, sentimos mais ainda a 
veracidade das palavras divinas. 
E uma nuvem de tristeza per-
passa pelas oossas mentes, ao 
vermos que entre os escolhidos 
hâ bem poucos. Pouquíssimos. 
Numero irrisório e innmtèsirno 
dentro da própria relatividade 
humana. 

Sim, ha pouquíssimos na ver-

dade, porque embora haja "glo-

ria nas alturas, não ha p3Z na 

terra, visto ouasi inexistirem 

H O M E N S DE BOA V O N T A -

DE". 

B interessante raso j o Batro Casario 

(CMÍ. da 3.a página) 

raciocínio o disnwnlmonto pouco 
desenvolvidos, de restrito evolu-
ção, fcnútnèno senhoria! cotnu-
mente verificável m infanda. 

N80 obetantp <> dizer do Vítor 
Hugo,que n intelleencia nasce e 
nào se tnz... ha snbstaucial diíe-
ronça entr^ a inteligência no ho-
mem © no animei. 

A inteligência faculta e prodiu 
a ÒÇM&prçeno&o. O entendimento 
6 propriedade' Étítnente da rs?.no. 

Peae-se cwitivar a intdigpncia, 
eduear o instinto em todas ases-
pécii», e extingui-lo, até na espe-

cie humana. Mas o raciocínio só 
c%'olue- por condições naturais, 
com o desenvolvimento morai da 
alma. pelo progressão espiritual, 
suplantando o instinto, até sua 
completa extinção. 

Isso, porém, escapa ás po8=iI>i-
Hdades, dos sêres inferiores da 
çri;i>:.io. 

No Esjiiriío humano o progres-
so é infinita; na nltna das espé-
cies inferiores ele é limitado ás 
esféras planetariss oude esras es-
pécie<« sfio destinadas a desempe-
nharem n raissSo de auxiliaria 
da espécie humana. 

À ioflnitude do progresso no 
(continúa no p. número) 


